
FEVEREIRO 6. N.· 36. 

A Trombeta escutai dos Luzitanos, 
E se rouca tocar . .. tt·emei Tyranrws .' 

O T ROM'Bfi:TEmo . 

A TROJl!lBE TA L UZITAN A. 

Nada ha mais facil para destruir hum a 
ill uzão que rcmonlar á origem que Jhedeu 
o ser, e apresentala tal e qual aos; olhos 
do vulgo. O celebre = D1álo90 ela$ Esta­
tuas = apanhado a Rodngo da Fonseca 

' lv.1.o.9alliúcs, em,,...a nou te das prizões da 
Rua Formoz 1"hc sem duvida a pro\' amáis 
irrccuzav que e\'i<lcncl\a a má fé , e a 
i m pu"S urn do Censor, e <le seus a mos. 

Ei-lo ahi vai da mesma forma que se 
extrahio dos Autos: 

AS ESTATU AS FALLANDO. 

Kestas altas ques tõe~ nestas di~putas 
As E5tatu:is !..:: ani mão sahem <las grutas 

O lfrp,ctador das Estatuas. 

"f{áo te n·as L eitcr, nem imagines que 
o prczente D ialoqo que exponho a teus o­
lhos , sqa huma mera Ji<rrto parri entre­
ter a ideá , ou reaear o corafáo. He hu­
ma verdade de facto, que se o Jardim das 
JYccessidpdes falasse te poderia plenemente 
prorar, pnduzindo por testemunhas em pri·­
mei1·0 lugar a hei/ri bacia de agort que tem, 
no meio, com seus habt"tadores os pechinhos 
v~rmellws, as murlas' as flores' e ate' o mes­
mo jardineiro que ficou embasbacado! O 
caso he este meu Leitor. 

. Hwna das noutcs passadas, sem du­
vida a mat"s bel/a da csta_çi'to , passandi'J 
por a calçada dns Necessidades veio hson­
jear o meu olfato o suuvissimo chéro das 

.flores do jardim ; era meia noute em pon~ 
to : hum brando e doce rcjtro come_çava a 
punflcar . os ares , e a lua lâa-se escuando 
pelo· Occidentie. Parei"; e contemplando a a­
menidade da noute, e afornwztffa dos arvo­
,,,·cclos dn quinta" de que nmavel abi taçao go­
zão estes Padres? dizia eu, com~qo mes­
mo. Ah ! se eu po<léra gozar al i dentro duas 
horas ao menos desta bel la noute ! .. . . 

lYcstes pensamentos estai;a quando o 
armonioso canlo de hurn rouxinol , lâ pa­
ra os coufms da qiânta , me atrahe com o 
p oder do únrm , e me faz saltnr o muro, 
paret ú· 01túlo de perto : Entro; tu.do respi­
nwa socc,qo ; nifu havia cáes ; o jardinei­
ro dormia a sono solto; os hons Padffs lam­
bem dormitío , e só o rou:i:inol 'Velava para 
celebrar cm armoníozas crmróe.'! o creador 
dos astros, e a amenúlade ;/11, noute. Que 
delicias! Que cné~ntos ! di"::ia eu, e ca­
minhmuln a brandos pas.~os desS'o os escu­
das do Jardi?n , e me vou assenla1' de/;aixo 
de urn.a das pequininas Cozas de texo que o 
adorniío : seria passado hum qu.arlo de ho­
ra , c1uanclo uma vós todu ma.úosa sóa de 
wn rios lados elo Jardim . e prrfcre estas pa­
lm:rns: A nimai- ,·os Irmiis, fo.llai sem sus­
t o! ! Estremc_ço ! .. e olhando por entre os 
ramos do texo, ó marfln°lha ! .1 rejo as Es­
Laluas que cerciio o jardim, clcbai:ro de dif· 
ferentes emblt:mas, salárem das suas pe~ 
qt~cnas grutas , e caminhm·er:i todas, a m~­
gestozos passos para o tanque. Outro que nao 
fosse cu. .fica_ria alfi mirrado de pai;or ! CorYf. 
tudo, be11:;1me trez vezes, e entregando·me 



nas mti~ da Pt'ovidencia aplico ô ouvido, 
e começo a ouvir fallar as Estatuas, que 
assentadas em volta do tanque discorrerão 
assim: 

LOCUTOR A S. 

A Rel(r;iáo 
A Justiça 
A Verdade 

A Rique?Ja 
A l ncl(qcncia 
A Sabedoria 

N. R. As demais Estatnas não fallárão; 
e someule aprovaYào o qut> OU\ ião, e tão 
io<liscrelamt>nte que estav:1o l"tn cunli11ua 
contrad4';<1o ! A que primeira t.umou a pa­
lavra foi: 

A Sabedorià : O' vós, irmnns minhas 
l{Ue ncs le agradave l l'f'cinto ouvis tulos 
os dias , nt>ssa pruxima sala, meus lu 111i­
nozos dictam t>s pelas bocas de Ct'll1 Va~ 
rões que e u i nspiro, exultai L'xu ltai ! abe11::­
çoai u minha obra , e Yedt: como u impe­
r io L uzitano surgindo triunfanle das suas 
cinzas, prospera e brilha entre as nações 
()o Globo ! .. .. 

A Indigencia : Eu quf' o diga! ... Ir-
mans, desculpai e~tas L agrima::> ! . . . bem 
t}uizera fallar .... mas .... 

A V erdade : Falia, amiga, i:r.as ni'io 
me oílend<is; vê que somos immortaes ; 
não tt.::mas os homens, teme os Deozes: 
proscgw. 

A l11d1:qencia : Podeis, irmans, por es­
tas cl<>scarna<las e macilentas foccs, por 
esles mi=:eravC'is farrapos, qnc apenas oc­
cult:lo L'~caçamcnte o que o pudor exi­
ge, conhecer o mizcrave l <>sla<lo a qni-> me 
vc>jo rec111zida ! .... Meus filhos ! .•• ni de 
m1111, não te nho que lhes dnr a comer! .. 
o pouco de que se alimf'nlav1io lhes tem 
sido impinmc11te roubado por o monstro de­
' urad, r das cem unhns ! •••• 

A Grande:::a : Fement itla, podes tu 
q1:cix:1r-tc no tTleio da ptofuzilü, da abnn­
daucia, e da magnifice11cia CJll P 1'u (i>uho 
derrnm ado p<'la mi10 <los CorlL'S ! A inda 
t e nao pudt'r<to matar a fon10 a riquiss ima 
exl iuc(;:fo das Cou(aJas, das Orcleu:lnças, 
d<1~ Ca11dt>l ~1rias, dos Dire itos l>annes, da 
Tnquiziç1'.o, e de outros tantos thez.,i ros 
com que l<'nho brinckuJo todocsle povo? .. 

A Tnd1(1e11cia: Basta: ntio digas mais, 
q1w já PSlou impando de farta . Agora me 
JPmhro de qtw j<t pusso mal nr a fome hin ­
tlo á caça pi las coutadas alht>ias .. . . 

A Just1i·a: D(~ vag:ar, a111iga, que is­
so l'\Í ncla <'ti nilo p!>rmill .... 

A Verrlr:d;;: Qop di z<"s, 6 Justiça ? 
Pois não foi esse o primeiro e: brilhan tissi· 

tno A cto com que as Cortes Reprczenta­
rão a Soberania , e enriquecerão o PoYo 
Portuguez ? N fio as ocvistl s tu uma ma­
nhã d0crela-lo em teu nome? 

A J ustiça : Não me lembro: seria 
talvez Pm uma das muitas vezes que aqui 
me não lenho achado. 

A Sabedm·ia ~ Ora pois: não faças tan­
tas auzencias, que a ~ua prezença é mui­
to · necessaria aqui, alé ás duas da tarde; 
que fazes tu sc•mpre lá por fora? 

\, A Jus11:ça : Tn1ho andado n procurar 
h~bilat;üo, por que esta já me não serve. 
Ha mais dP hum anno riue passo aqui 
dias de amargura f' de 0prLss{10; digo dias, 
por que so ás noutes sinto alivio. Ama­
n h1H11 será o ull i nio ... A' ordem á ordem, 
gritarâo todas as J~sfatuas, ate' mesmo as mu­
das! 

A Sabedoria: Que auctoridadf' tPndPs 
vós de chamar á ordem esta 11os~a Irn ,â ? 
Chamar á ordem) e mandai' que se calle; 
e p. deis vós faze-lo? He callada <Jlle t;•lla 
hade manifestar a sua opin ião r D<..ix;ii-a 
fallar que he o leneli'-'º de que m sofre ; e · 
dester re-se dentre nós esta balburdia. A· 
p oiada apoiada, 9ritárií.o todas. Senão fus !:=e 
1$La odioza maxima, tal ves, que esta nos­
sa irmã a illustre preo~inanta, uão tivei.­
se tanto de que se que1xZlr, nem feito tan· 
tas fugas . 

.11 Rel~qião : Tendes, ó carissima Irmã 
e ilh.1.st1·issima preopinanta , falla<lo como 
quem sois ; nem melhor o e:xecutarião es­
ses minis tros dos meus altares, que cheios 
de teus divinos influ:sos já te exced em , 
e se esforçiio por me ellev~r a um g ráo su­
blime de perfeição, chegando a ponto, ó 
mai-avilha ! de augment.arem as minhas ri~ 
q uezas , de honrarem os meus grandes Sa­
cerdoles , e até de ornarem os meus tem.­
plos coni loc.la a pompa e magestade, de 
que é susceptiveJ a engenhcrn invenç~o 
àt>sse fomozo Gabor, esm:ilte dos armacio­
l'f'S ! Que onrados r.i~nio:tros eu tenho! ó 
minhas irm<ins, não os ouvis vós ah i der. .. 
t ro, iuculcando e rleffende nclo as minhas 
sauctas maximas ? ... Virrw-se já rninis­
l ros mais cligllos das minhas áras? .•. Que 
tempos! ... Que virtudes! .. . 

A Sabedoria : Rende-me as graças , 
que hc tu<lo obra minha, ~1ou eu que ins­
piro aqul"llas cabeças ! ... Não ouvis vós 
aq uclle bencmerilo , com voz <lc rc•bf"cão 
grande, apregoar virtudes ci,·cas. e ufrun­
tar mbl:enites ? . .. Não omis vós aquelle 
cori fou dos Juristas, que, qut>, q LI<' só e). pPn­
de idéas puras, e com com C()lllbnte ns 1: rro­
neas? . ... E q ae me dizeis vós óquc·lle in­
ventor das sanefas , e dos caixõrs df' v1' lu<lo 
_preto! •.. AquiUosim, aquillo h<; que hc c<f" 



beca ! .. . é filho de Pai que tanto arma co-­
mo' desarma ! . ... Que taleatasso ! ... Ve­
de, vede como o COmercio, e a Industria 
se 'prostrào a seus pés, e implorão a su a 
sapientíssima protccção ! . . . Ah d itoza gen­
te ! ... afortunada ge raç.ífo ! . .. Q ue h o­
m e ns 1 e dei! . . . Não pára aqu i , ide, ide 
U por fora, e ve reis como cu fu lguro por 
esses gabinetes ministeriaes ! dize-o tu ó 
Justiça, que por J,{ costum as andar .. . 

A J ustiça: Eu? ... • nunca lá en trei, 
nem nwsrno sei aonde morão ! . .. 

A Sal;cdoria: Q ue dizes Irmã? Pois não 
he por tua e minha influencia, que pros­
pc r:lo os Carvalhos , os Pinheiros, e tantos 
outros? .. . Vio nunca o mundo ta nta t rans­
cendencia de espi rita, tantas virt udes reu­
nidas? .... A par disto que são os Sulís, 
os R ichelieu.x , os M azari ni , os Pitts , e 
os P0mbaes ! ... Não vedes vós as suas o-
bras? .. . as uteis i nstitm<;ões que tem crea-
<lo? .. . . ss iropulsos que tem dado a0Com-
n1Prcio ! ... ás artes! . . . e áindust1 ia ! . .. . 
Não vedes como dão de comer ao famin­
to, e come protege m o rico? . . .. Não ve­
des esta sapientíssima escolh a de genios 
sublimt>s que mandarão por essas Cortes 
da Europa reprezentar o fefü Povo Portu~ 
guez r ... (Juem pode duvidai' da alta pres­
picacia dos Oll ivei ras , dos Chaves, dos 
F em aneles, e <los Fetaes? ... 

Á Justifa: E nas rnris perdidos tantre co1pos 
De fedorentos caens e ga1os modos 1 •• , 

A qui derão uma grande 9rtrgalhada 
todas as Estotuás; e eu rindo-me lambem. 
muito br.ixinho fique( passacLo de ver que 
ai; Estatuas f<Jzi'áo versos ! e que tanto a pro~ 
poúto os aplú;aváo ! ... 

A Sabedoria: Irmã agornconheço que 
estns mui to escandalizada; dize as t uas má­
goas, quo eu tplcro minoralas. 

A Ju~'iç t : !::lélo i rnte s, a miga, te us 
honc; dezcj )F. Nth cabo no curto espaço 
<l est a noute o lon~·o rPlatorio do qne teuho 
soffrido; basta s6 dizer-te cprn o meu no­
me IY111 :serv ido ele capa a quantas inso­
l 0ncias, P patifarias se tem visto no mun~ 
d 1 " • 1 • d . u ... . nao posso mms .. . . apoia a , apoia-
• . d 1 

<.La~ apow a . 
A Rel(qüJo : Confor-ma-te car issima 

Trmfi., tem pnciC'ncia., imita-me , que sa­
be:: Deos tamhcm o que po1· c;í. va i ! .. 

A Verdade: Eu conheço tudo isso, 
Irmã; e a p<'7.a t· do sor<li<lo véo com que 
se tem pertl'ndi<lo vendar-m€', tudo vejo, 
tudo sei , e tt.do lamento!! ... Mas que 
trem:1n dt>mim ! . . . > 

'r ,. · 'f d ·" LJ .:.nc11.fín1r.w : reroer e t 1 r .• . quem 
·dlcs?? ... rnófao escarnecem do teu poder, 

porque n rlo é <l i visível; e não o sendn per­
tendias tu brilhar no tempo da divizào dos 
poderes? Este, amiga, é o imperio das 
divizões , que teve a sua origem 110 Purlo, 
011cle logo se dividia não sei o que .... d i-
nheiro ..... Inglaterra .... todos sabem ..• 
ai! minha pobre cabeça ! . .. . jfl nem pos-
so ligar as ideas ! tal (>; o estado a que me 
t e m reduzido a fome ! ... dai-me de co­
mer senão morro! ! ... 

· A G1-andezo: Mizeravel ! que sempre 
t.c queixes! q ue sempre .me injuries! Não 
t enho e u franq ueado os meus cofrf's ali 
dentro para te acudirem ás necessida­
des ? . ... 

A lnd~gencia: Ainda não vi nada, tu­
do hí se consome ! .. . ai de mim ! ... as 
necessidades são o verdugo do pobre, o 
desprezo do rico, o flagelo d a vir tude, e 
o assasino da honra ! 

A Relligiáo: E o meu oprobrio ! ! . . . 
Só to , lrm:1 Justiça , é que nos pode­
r ias liv ra r àe t aes nE>cessidades uzando d e 
tua ful minan te espada! mas t u só sabes 
carpi r- t e ! ... . 
. A J ustiça: Tempo vira, e t alvez não 
tarde, que assim o c umpra ! . . . Se t u 
me ajudasses ó Hiqueza .. .. 

A R1queza: Eu filha, a fallar .. te a ver­
<lade já não ter.•'.10 nada; tudo me t em 
consumido uns poucos de mandriõl;s, que 
tiverão a arte de me me embaçar ! e que 
andão hoje por ahi á minha custa engól­
fados n'uma vida dissoluta, e escandalo­
sa! ... em quanto eu, que não Cünhecia 
as necessidades, as conheço j:i de sobejo, 
porque me vão pondo na espi11ha ! ... 

A Sahedoriu: l\Ias tu ai nela tens gran­
des rccurso.:i; t ens o r iquíssimo Doiro, 
tens o prodigioso augmento do mais bello 
metal que oruaniza o teu todo; teus os 
Lens da frad a;ia, e do c!É:rc·; e sobre tu­
do tans o rico e vasto Brazil ! ... 

A Riqueza : l\éi.o escarneças, amiga! 
Quando me devido em 1wquini11:is porções 
desse metal em riue fallas, para satisfa­
zei· aos meus deveres , ando de rua cm rua 
e ninguem mas quer aceitar; apenns algum 
uzurario rebatedor me oferece a quarta parte 
do valor que reprezentão ! ! E cm quanto 
ao mais, a Verdade melhor do que eu te 
pode informar. 

A Sabedori'a: Que dizes, que dizes 
a isto amiga? 

A Verdade : A illustrissima pre0pinan­
tn tf'm dito o que eu custumo inspirar. 
l\Tas dize-me em primeiro Jugar, ó S abe­
doria., tens t u St'rnpre rezi<lido aqui? 

A Sabedoria: De dia he verdade q ue 
ntio; mas para cncubrir a minha falta cos­
tumo pôr acpü um e~pa.utalho, com o qu<1l 



iluclin&o os ignorantes m e estou rindo lá 
dJ Ln;e dos cultos que lhe rendem , jul­
g .inclo ser eu mesma. 

fico! mas é por que estou aqui empraza~ 
~la!' ( A este te mpo ojar<line1ro qut! havia 
acordado , vem pc ante pé, cuidauclo que­
er:lo lad rões ; e vencJv as E .statuas a an­
dar começa em gritos: = Aqui d'ElReí 
sobre as es!atuas das N't.cE> ::;;Jarles =As 
Esta tuas sumirão-se; e cu im pvn<lo dt> es­
ta lua tãobem me foi sacud1udo, mas pro­
testando logo de ••oHar á 11oute, para Yer­
se as Esta.tuas voltão, e contar ao depeis: 
o que lhes ouvir~ 

A Verdade : Eis-ahi pm·q.ue t n dás 
taes conselhos á Riqueza! e is-ahi por que 
tu falias e m D oiro, e cm Brnzil ! Mal sabes 
o estado em que isso está.! O D oirn, de­
p ois de tt?r sido muiLo r ico, e m~·ito far to, 
está hoje t'Xlo·rrendo com necessidades, e 
a mizeran d a vicLima das necessidades! e 
s6 exti nQ:uindo-se estas necessidades , é 
que elle pode tomar novo vigor e ver flo-
r ~cer as suas vii1has. O Brazíl , é verda- -~-
de que nito conhece as n.ecessidad.es q.ue Tal he 0 m al organisado D ialogo que 
ato rment.ão o D oiro; mas o horn vel rn- R odrigo at.ribue ( S<.>gundo nos drz quen1 
:fluxo <lestas mesm as- n ecessidades, atra- vio os Autos) a Alpoim, e que a Censor 
v essaudo os maces, o t razem lá n'um a tanto se t<::m csfor€ado em fazer acredital' 
balburdia , de sorte que já não quer ser como hum escripto' conspirador , e te rrível·. 
ff>u d at a rio clest~ nessa frmã , e iU ustre 'fenJo a quelle miseravel me rcenario pu-· 
preopina n ta , a Sénhora R iq ueza. Se nã.o blicado muitos dos A ppensos cio Processo, 
fosse a Regenera~ào tudo eslava perdi- Já se fazia suspeito a todos que eHc não 
do ! . . publicasse o tal DW.logo, que t ão repcti-

A Sabedm·ia: Mas a.inda possue mu1- damente cri minava; porem elle não foi tãa 
tas· Ilhas por esses m~res ; ainda t~m não t olo que quizc>::-:se dar a chicolada, em si 
sei qu e na Asia , e na A frica... mesmo, destruindo tuc.lo q uanto havia dito 

A R iqueza : Tudo isso, mi nha amiga, com a publicação delle. 
espremido não deita sumo algum; e ain- ~ós 11ão acreditando nunca em simi­
cla que o d eitasse,. as necessidadf's lho lhanle patranha, por que bastava o titu lo· 
chuxarião ; porq ue 110 .art igo= e h uxadei- de Dialogo de Hsuítuas para se conhece·r· 
ra = estifo e-llas em primeiro lugar. a futi lidade docscripto :· mas presumia-mos. 

A' Ind1gencia: Seja-te muito bem e m- cum tudo qu.e seria huma obra prima na· 
p regado, já q.ue fizesif:'s Uio. m;{o uzo elos quelle genero, digna de rivalizar cotu as 
t f'us thezouros . .Em ves de soccorreres a de l!latão pela icléa que nos deu o tal Srm­
minha miter ia vendo-me quazi c:spiral' á cc11so . Vai senil.o quando, apparcce o bix<> 
fome , vendo os meus filhos de p<,rt.a cm lllt' tamorfoseado em formiga, <1ue in ten­
porta a mendigar um mesg.uinho s 11slento, t anclo cri ti dr as Cprtes Co11stituinles Jlie 
que apenas lhe en lre ti nha as vidas, foste faz cm geral hnm elogio demasiado ptla. 
ckssipar t11du com triumviratcs de Sanscu- b oca da= Sa/;edoria = 
]ols, e com centc na rcs de auarquistas, que r\ós para conhecer-mos a cabcça <Jlle 
por ultimo escarneo te quern m empolcira.r o gerou, não pc rcisav a-rnos saber que for" 
n'um Hanco p:ua se rvires de negaça aos cncor.ilrat.lo a Hodrigo· de Magalhaes; po~ 
incautos, ou aos m c ntecaptos . Que em- que quem (Í\ICl' lido a Aurora Pernam/Ju . 
bo!ia ! . . Que L :Hlrneii:a ! apoiada! apoiada. cana que el!e escr~veu ent Perna p1huco d irá 

A Sabedoria: O' lrmans ! a Aurora não logo , pelo dc•salinhavo de idéas :- ]slo he d,o 
tm·da ! : . . n:fo cuideii; que é outra A uro~ Rodri;10. E sle hvmem sempre teve lwma in~ 
ra <}Ue nilo SPj a a ela manhã ... Voltai aos feliz inclina<:ão· par7n.esta cspPcic de e!-'crip­
Yossos nichos, <}Ue eu c<.t por mim vou da- tos; cm Pernambuco, compoz ell«:> hum, en­
qui longe fazer visilas, mas c;Í deixo o tre hum Europeo , e hum Hrazileiro; e in­
mcn espantalho ; e si> poder , á non~c vol- tentando im primi-fo , o mostrou a bum seu 
t arei u ver.-vos; e dczcjarei que lu, ó mi- am igo que lhe disse: Ilomem, náo i"rnprimas 
nha: Irm<l', Verdade, me delates rnui tas isso , ou muda-lhe o titulo pondo-Hie Diafo_qo 
couzas q uc da tua fiel bocca só poderei eutre dous insensatos! Com elii:; ito n;io o im­
saber, como por exemplo 7 aquelb Listori a r riasio. A gora sahe-se com esta t!ig11a prn-· 
do des terro do Silve!rn, que ningucm sa. . duc(:f\o do seu engenho, que ou de propo­
be a inda. . .. sito, ou por vergonha nega ser sua, a pc-

A Verdade : Tucfo te direi; m:is eu zal' cte lhe ser achada no bolco. 
tambe m niio fico hoje aqui, porque tenho Ora eis-aqui a bclla pro~·a d a Conspi-
que indagar lá por fora. . . . raçáo ! ! Só o 8. Paio, e J ozé da Silra Carva-

,,1 Imligcncia : Então visto isso todas lho scrião c~pazes de lhe pôr hum tal alcu­
vós me abandonais h~je ! rois hide que etl' nha ! olhem qu~ Conspira.ção ~ Forte las ti111a. 
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